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No dia 14 de outubro, Ilhabela recebeu o
primeiro navio de cruzeiro da temporada
2006/07, o “Blue Dream”, da Companhia CVC.
O lançamento da temporada de navios
seria no dia 27 de novembro com o navio
SEADREAM I, mas a CVC incluiu mais
esta escala em seu roteiro. A escolha da
companhia se deu em razão de Ilhabela ser
um lugar que conta com um porto seguro,
e também porque oferece aos seus passa-
geiros, tranqüilidade, beleza e diversão.
A estimativa é que Ilhabela receba mais
de 100 mil turistas entre passageiros e
tripulantes até o final do verão do ano
que vem. O aumento de 33 para 56
paradas de cruzeiros para a temporada
chama atenção sobre a qualidade no
atendimento no setor. Os profissionais da
área têm participado de diversos treina-
mentos e capacitações promovidos pela

Temporada De Cruzeiros

Secretaria Municipal de Turismo e
Fomento em parceria com o Sebrae e o
Senac. Esta ação é voltada para o aprimo-
ramento no atendimento a todos os
passageiros de navios na cidade.
Estes turistas poderão aproveitar ao
máximo os 92% de área da Mata Atlântica
preservada, onde 85% desta área constitu-
em o Parque Estadual de Ilhabela; 39
praias; mais de 300 cachoeiras, agentes
receptivos que proporcionam esportes,
diversão e lazer e, uma cidade que oferece
compras sofisticadas, cafés charmosos e
com um povo hospitaleiro e alegre.
Para o secretário municipal de Turismo
e Fomento, Ricardo Fazzini Dias, “mais
do que nunca, Ilhabela está pronta para
a temporada 2006/2007 de navios de
cruzeiros, com excelente nível de
qualidade dos serviços”.

O presidente da Câmara Municipal de
Ilhabela, Luiz Lobo, entregou o Plano
Diretor ao prefeito Manoel Marcos de
Jesus Ferreira, no dia 03 de outubro.
Participaram da cerimônia os vereadores
Nanci Zanato e Joadir Capucho, a secretá-
ria municipal de Meio Ambiente, Maria
Inez Fazzini Biondi – que coordenou a
equipe de elaboração do Plano Diretor - o
secretário de Administração, Roberto
Fazzini; o de Governo, Norberto Batista;
Educação, Antonio Cornélio de Moraes
Filho; Obras, João Marques da Costa Neto
e o presidente do Conselho de Turismo de
Ilhabela, Karel Vanderstapen.
O Plano Diretor direcionará as ações no
município durante os próximos 10 anos e
foi aprovado em sessão da Câmara no dia
02 de outubro.
“Apesar de ter sentido a falta de uma
maior participação da população em
nossas reuniões, as pessoas que compare-
ceram representaram muito bem os diver-

sos segmentos que atuam no município”,
comentou o presidente da Câmara Munici-
pal de Ilhabela, Luiz Lobo.
Segundo o presidente da Câmara, como
pontos mais polêmicos tratados nas
discussões do Plano Diretor, destacam-se
questões como as novas construções. De
acordo com o Plano Diretor o sistema de
esgoto deverá ser fiscalizado previamente
pela prefeitura, antes da liberação da obra,
e sua capacidade deverá ser compatível
com o número de cômodos existentes na
planta. Lobo também coloca como pontos
polêmicos, que surgiram durante as
discussões para a elaboração do Plano, a
questão das áreas públicas utilizadas
pelos bares que colocam mesas e cadeiras
nas praias e a definição do tamanho
mínimo de 2 mil metros quadrados com um
número máximo de 10 apartamentos para
serem construídas novas pousadas.
O Plano Diretor de Desenvolvimento
Socioambiental do Município de Ilhabela
é um instrumento normativo e orientador
que incorpora o enfoque socioambiental
de planejamento. É composto por mapas,
quadros, estratégias, programas, normas e

formas legais de acompanhamento,
implementação e fiscalização.
A secretária municipal de Meio Ambiente,
Maria Inez Fazzini Biondi, coordenou a
equipe de elaboração do Plano Diretor e
informou que a primeira parte deste
processo foi o levantamento das expectati-
vas na população, quando foram ouvidos
cerca de 1.700 ilhabelenses. Depois desta
etapa, em 2002, foram feitos os estudos e
aconteceu um ano de oficinas populares.
“Com o produto das oficinas populares
fizemos o primeiro texto, que continha as
principais preocupações da população.
Nestas reuniões, a população local se
mostrou preocupada em como desenvol-
ver um turismo ecologicamente correto.
Levamos 3 anos para elaborar  o Plano,
mas conseguimos pensar na sociedade
como um todo. A metodologia usada
levava a um consenso pela lógica e pelas
possibilidades técnicas. Foi um processo
participativo”, explica.

De acordo com a secretária, a elaboração
do plano contou com o departamento de
Geografia da USP (Universidade de São
Paulo) - composto por nove profissionais
de diversas áreas como história, arquitetu-
ra e urbanismo, sociologia, biologia,
geografia, geologia e paisagismo.
O prefeito municipal de Ilhabela, Manoel
Marcos de Jesus Ferreira, destacou a
preservação ambiental e a qualidade de
vida da população como um dos principais
norteadores para o Plano Diretor.
No dia 6 de outubro, o prefeito sancio-
nou o Plano Diretor, em cerimônia
também realizada no Paço Municipal.
Na ocasião, o prefeito declarou enfati-
camente, que o Plano não contempla
em momento algum a verticalização em
Ilhabela. “O Plano entra em vigor a
partir de 10 de janeiro de 2007. Deve-
mos, portanto, fiscalizar para que seja
cumprido em todas as suas determina-
ções”, lembrou o prefeito.
O Plano Diretor de Ilhabela está
disponível nos sites da Câmara
(www.camarailhabela. sp.gov.br) e da
Prefeitura (www.ilhabela.sp.gov.br).

Plano Diretor De Ilhabela

Depois de muitos anos desativado, o
Comtur (Conselho Municipal de Turismo)
realizou, no dia 14 de setembro, a primeira
reunião após sua reativação, no Auditório
do Paço Municipal.
Na ocasião foram definidos o presidente e
o vice-presidente do conselho. A escolha
foi através de votação entre os membros e
ficaram nomeados Karel Julius
Vanderstappen como presidente e Edílson
Moretto como vice-presidente, respectiva-
mente representantes da Associação de
Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares de
Ilhabela (Ahbri) e do Conselho Municipal
de Segurança (Conseg).
“Os conselhos foram criados com o
intuito da aproximação da sociedade civil,
com sugestões ou decisões, junto ao
poder público. A minha visão, como
presidente eleito do Comtur, é buscar o
desenvolvimento sustentável do municí-
pio, através da otimização do emprego
das verbas públicas federais, estaduais e
municipais, destinadas à área do turismo.
A parceria com a Secretaria Municipal de
Turismo e Fomento e com os demais
órgãos do poder público é fundamental
para a concretização dos trabalhos.

Acreditando nesta harmonia, tenho
certeza que os trabalhos terão melhor
fluidez e desenvoltura”, declarou o
presidente do Conselho Municipal de
Turismo, Karel Julius Vanderstappen.
Durante a reunião outros assuntos
também foram discutidos, tais como, a
periodicidade das reuniões, que ficou
definida como quinzenal; o orçamento e a
gestão do Fumtur (Fundo Municipal de
Turismo) e a dotação do Dade 2007.
A verba do Dade (Departamento de Apoio
ao Desenvolvimento das Estâncias) para o
próximo ano R$ 1.598.741,35 e sua aplicação
terá como prioridade R$ 700.000,00 em
Saneamento Básico no Morro dos Mineiros
e no Morro do Cantagalo; R$ 300.000,00 em
segurança e R$ 598.741,35 para a finalização
do Centro de Convenções.
“O turismo não é só infra-estrutura,
também é muito importante pensarmos na
segurança e principalmente em saneamen-
to básico para melhorar as condições das
praias e garantir a sustentabilidade do
município”, comentou o secretário
municipal de turismo, Ricardo Fazzini Dias.

Conselho Municipal De Turismo

Fonte: Assessoria de Comunicação - PMI
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Ilhabela é um arquipélago considerado
reserva da Biosfera pela ONU. Possuímos
85% de nosso município tombado pelo
Parque Estadual de Ilhabela, a maior
reserva insular de Mata Atlântica do
planeta. Somos um dos maiores paraísos
de Biodiversidade, ainda vivo.
Para conscientizar nossa população dessa
importância ambiental planetária, da
sagrada missão de mantermos e preservar-
mos este tesouro para as futuras gerações
e ainda, para aprender como todos nós
podemos participar pessoalmente dessa
tarefa, a equipe da Sala Verde de Ilhabela
está promovendo os Encontros com a
Biodiversidade no Parque das Cachoeiras.
O Parque Municipal das Cachoeiras é a
mais nova APA (Área de Proteção
Ambiental) da região e fica situado no
entorno do Parque Estadual de Ilhabela.
Possui belíssimas cachoeiras, trilhas na
mata, Viveiro de Mudas, auditório, o
prédio da antiga usina elétrica da ilha, o
“Museu da Energia”, onde está instalada
a exposição de aquários e a coleção de
zoologia do Aquário de Ilhabela.
Os encontros estão sendo oferecidos
primeiramente aos terceiros colegiais
das escolas do município. A partir do
ano que vem, com a ampliação da nossa
equipe, poderemos receber mais classes,
de todos os níveis.
A programação se inicia com o questio-
nário prévio enviado aos alunos alguns
dias antes da visita, para perscrutarmos
suas expectativas e familiaridade com as
questões ambientais. No dia combinado,
um ônibus cedido gentilmente pala Auto
Viação Turismo de Ilhabela, uma
empresa “Amiga das Crianças”, vai
buscar os alunos na escola, no início do
período letivo trazendo-os ao Parque,
acompanhados pelo professor que
agendou o encontro. Na chegada ao
Parque são recebidos por nossa equipe
para uma breve apresentação geral do
espaço e da programação.
O primeiro assunto trabalhado com os
alunos é sobre a história da geração de
energia na ilha, como foi que todos
aqueles enormes geradores
hidroelétricos e termoelétricos da usina
ficaram obsoletos rapidamente com o
ritmo anormal de crescimento da popula-
ção nas últimas décadas na cidade e
sobre a instalação dos cabos submarinos
que atualmente transmitem a energia que
é gerada no continente. Ainda na área da
usina eles conhecem a exposição do
acervo didático, composto por uma
coleção de zoologia, com animais da
fauna local preservados para estudos.
Em seguida os estudantes são conduzi-
dos ao Aquário de Ilhabela, uma exposi-
ção educativa que visa sensibilizar seus
visitantes através de aquários que
retratam ambientes aquáticos marinhos e

Encontros Com A Biodiversidade

de água doce bem equilibrados, abrigan-
do organismos vivos e saudáveis,
demonstrando a importância de cuidar-
mos bem das águas do planeta.  Aqui
também o tema biodiversidade é obser-
vado ao vivo com muitas espécies
pitorescas da fauna local, que são na
maioria das vezes, desconhecidas dos
moradores do arquipélago.
Após a visita ao aquário os alunos
passam pela imponente cachoeira da
Água Branca, responsável pelo abaste-
cimento de água aos bairros mais
populosos da ilha.
No auditório os alunos assistem a um
audiovisual com imagens projetadas no
telão, geradas ao vivo por um microscópio
contendo uma amostra de água suja.
Assistem em tempo real imagens da vida

dos pequenos micróbios e aprendem
sobre sua inestimável importância na
reciclagem da matéria orgânica que
sustenta a vida. Novamente a
biodiversidade, em uma simples gota
d’água ampliada é flagrante e todos se
encantam com as imagens inéditas.
Na seqüência, a palestra é sobre a evolu-
ção da vida, a partir de seres aquáticos
primitivos e como surgiu a enorme
diversidade de organismos que vivem
hoje. Através de recursos audiovisuais,
Cicero Spiritus, coordenador do Aquário
de Ilhabela, apresenta algumas das
infinitas e curiosas adaptações vitais que
as espécies desenvolveram para ocupar
seus espaços na biosfera do planeta.  Em
seguida os alunos têm 15 minutos de
intervalo e recebem um lanche.
Ainda no auditório, o professor Léo
Nafalski, aborda os impactos gerados
pelas atividades humanas e suas implica-
ções sobre os equilíbrios naturais que
sustentam a vida sobre a Terra.
Enfatizando os reflexos negativos sobre
os impactos nas águas do planeta, os
alunos são convidados a refletir sobre
as nossas ações de cada dia em nosso
relacionamento com os cursos d’água
em Ilhabela. Discutimos então, como
podemos participar efetivamente nas
soluções para preservar o meio ambiente
e manter a qualidade de vida de todos
os organismos do planeta. Apresenta-
ção de um vídeo ambiental produzido
pelo Aquário de Ilhabela.
Encerrando a programação, Lucilia
Spiritus, educadora ambiental da equipe
da Sala Verde, apresenta com apoio
audiovisual, outras propostas para
participarmos diretamente das soluções
discutidas durante o encontro. Percorre-
mos visualmente o caminho dos resíduos
que geramos em nossas casas, como são
coletados e transportados, sua disposi-
ção final em Tremembé e o custo
ambiental e financeiro para o município.
Através da abordagem de assuntos como
coleta seletiva, compostagem nos
quintais, recursos naturais do planeta e
consumo consciente, os alunos saem do
encontro sensibilizados com a surpreen-
dente diversidade da vida e suas inson-
dáveis inter-relações, sentindo-se
motivados a “fazerem a sua parte”,
envolvendo seus amigos e familiares.
Após as palestras, os alunos respon-
dem rapidamente a uma avaliação por
escrito onde podem expor suas impres-
sões sobre o encontro, sugestões, e
comentários diversos, são convidados
a voltar ao Parque das Cachoeiras,
sempre aberto a visitações e retornam
às suas escolas com o ônibus da Auto
Viação e Turismo Ilhabela.

Equipe da Sala Verde de Ilhabela
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Os membros do Comitê de Bacias Hidro-
gráficas do Litoral Norte (CBH-LN) se
reuniram no dia 6 de outubro em Ilhabela.
Coordenada pelo seu presidente – o
prefeito Manoel Marcos de Jesus Ferreira
– a reunião teve como eixo principal a
integração das políticas públicas no
Litoral Norte. A reunião contou com a
participação dos representantes dos
quatro municípios do Litoral Norte e a
palestra do Dr. Clayton Lino, Presidente
do Conselho Nacional da Reserva da
Biosfera da Mata Atlântica, que tratou do
tema “Água e Floresta”.
A palestra mostrou a importância da mata
atlântica para o equilíbrio do clima e da
manutenção da biodiversidade. Lino
destacou a velocidade com que a mata
atlântica foi destruída neste último século,
porém, afirmou que desde a década de
1970 a perda vem decrescendo em função
da legislação e fiscalização mais rigorosa.
Durante a reunião foi anunciado que
Lucila Vianna, da Fundação Florestal -
LN, assumiu a Secretaria Executiva do
Comitê Estadual da Reserva da Biosfera
da Mata Atlântica e já está em contato
com o CBH-LN para desenvolver projetos
especiais na região, que busquem alterna-
tivas para o desenvolvimento regional de
forma sustentada e integrada.
Em seguida foram aprovadas várias delibera-
ções - regras que disciplinam a atuação do
CBH-LN - como o financiamento de projetos
e a agenda da eleição para a nova composi-
ção do CBH-LN para o biênio 2007-09.
Valorizando a mobilização e os trabalhos
desenvolvidos nos quatro municípios do
Litoral Norte, no que diz respeito à constru-
ção dos Planos Diretores Municipais, o
CBH-LN deliberou por apoiar o financia-
mento de demandas prioritárias que

surgiram durante as discussões. Da mesma
forma, apoiará as demandas que surgirem
da Agenda 21 Litoral Norte, Gerenciamento
Costeiro e das Câmaras Técnicas do CBH,
desde que todas estejam relacionadas com
a gestão das águas. As demandas surgidas
em cada um destes fóruns constituirão um
banco de demandas de projetos que deve
ser consultado pelos interessados em tomar
recurso pelo FEHIDRO em 2007.
Também, na ocasião, foi aprovado um
calendário que define os prazos para
apresentação de projetos que busquem
financiamento junto ao CBH-LN, que pode
ser acessado pelo site www.sigrh.sp.gov.br
e uma agenda para o cadastramento,
indicação e eleição de novos representan-
tes para o biênio 2007-09.
O CBH-LN é o fórum de gestão das águas
do Litoral Norte, do qual fazem parte
representantes dos municípios, do estado e
da sociedade civil organizada. O Comitê
busca a melhoria da qualidade de nossas
águas atuando de forma integrada com os
demais fóruns existentes no Litoral Norte e
financiando projetos, por meio do Fundo
Estadual de Recursos Hídricos, relacionados
às seguintes áreas: saneamento, envolvendo
água, esgoto, drenagem; tratamento de
efluentes dos sistemas de disposição final
de resíduos sólidos; formação e educação
ambiental voltadas para a gestão de recursos
hídricos; recuperação de áreas degradadas,
conservação florestal e dos mananciais;
prevenção ou contenção da erosão e
efeitos da extração mineral; produção de
informação para a gestão; apoio para a
implantação dos instrumentos de gestão;
implantação de sistema de informação geo-
referenciado e planejamento.

Reunião Do Comitê De Bacias

Alunos e professores de escolas estaduais
e particulares de Ilhabela foram convidados
pela equipe local do Instituto Supereco a
participar da atividade “Perspectivas”. A
proposta tem o objetivo de reunir maquetes
produzidas pelas escolas e mostrar, por
meio de exposições itinerantes, a evolução
da paisagem no município, reproduzindo
diferentes períodos da história da cidade
até o período atual.
Todas as escolas de quinta à oitava série
foram convidadas e receberam uma
maquete artesanal de Ilhabela “em
branco”. Cada escola representará um
determinado período da história da cidade
e o conjunto das maquetes produzidas
resultará em uma “linha do tempo” com a
finalidade de visualizar a evolução da
paisagem de Ilhabela sob as perspectivas
ambiental, econômica, histórica e cultural.
O assunto pode ser trabalhado sob o
conhecimento de diversas “perspectivas”
e disciplinas: geografia, história, ciência,
português, artes, informática e educação
física, entre outras.
A atividade foi proposta pela equipe de
Ilhabela – formada por um coordenador e
duas monitoras – que vem acompanhando

o Programa de Educação Ambiental
“Planejando Nossa Paisagem - Corredor de
Biodiversidade da Serra do Mar – Litoral
Norte” realizado pelo Instituto Supereco,
de São Paulo-SP, e apoiado pelo Fundo de
Parceria para Ecossistemas Críticos (Critical
Ecosystem Partnership Fund - CEPF) e uma
extensa rede de parceiros.
Cerca de 20 professores das escolas
estaduais e outros agentes multiplicadores
de Ilhabela têm participado dos seminários
e capacitações do programa. Desde julho
de 2005, a Supereco vem atuando no
Litoral Norte, envolvendo professores
de 36 escolas estaduais nas quatro
cidades onde já promoveu dois seminári-
os e um estudo de meio dirigido aos
professores em cada cidade.
Em Ilhabela, os seminários “Água e
Floresta” e “Bacia Hidrográfica e Corredor
de Biodiversidade” aconteceram respecti-
vamente em abril e setembro, no Píer 151.
O terceiro e último Seminário “Ser Huma-
no & Planejamento da Paisagem” aconte-
ce em novembro. E, em dezembro, um
evento encerrará as ações do programa
reunindo professores e alunos das quatro
cidades, em Caraguatatuba.
“Nesta fase do projeto, estamos promo-
vendo os estudos de meio com os alunos
acompanhados pelos professores agen-
tes multiplicadores. Em Ilhabela, uma
classe de cada escola estadual participará
de dinâmicas de sensibilização envolven-
do os cinco sentidos e receberão informa-
ções ambientais na Trilha da Água
Branca, no Parque Estadual de Ilhabela”,
explica a coordenadora regional do
projeto, Débora Olivato.

Maquetes Da Ilha

Fonte: Assessoria de Comunicação - PMI Vanessa de Paula
vanessagomesdepaula@hotmail.com



5

Os profissionais de turismo em Ilhabela têm
passado por diversos workshops e cursos
de capacitação. Esta é a terceira temporada
consecutiva que a prefeitura local investe
em parcerias com o Sebrae para a realiza-
ção destas ações. No último mês foram
realizados quatro workshops da área.
A Prefeitura, por meio da Secretaria
Municipal de Turismo e Fomento,
apoiou o Ministério do Turismo que, em
parceria com o Sebrae (Serviço de Apoio
às Pequenas e Médias Empresas) e a
ABIH (Associação Brasileira da Indús-
tria Hoteleira), promoveu a primeira parte
do curso “Gestão de Pequenos Meios de
Hospedagem”, no dia 09 de setembro, no
Auditório do Paço Municipal.
O curso faz parte do Programa
Competitividade dos Meios de Hospeda-
gem e tem duração de 90 horas, podendo
ser feito ao longo de três meses. Mesmo

não dispondo de um terminal de computa-
dor, o aluno poderá fazê-lo, uma vez que o
material didático é auto-explicativo. Ao
final, ele receberá o certificado via Correio.
O primeiro workshop da temporada 2006/
2007 de navios de cruzeiros voltado à
capacitação do trade turístico teve como
tema “A Importância da Comunicação
Visual” e foi apresentado no Solar
Singuitta pela consultora do Senac,
Rosely Pimenta. O workshop aconteceu
em 21 de setembro.
“Os workshops trazem grandes benefícios
às pessoas que trabalham no receptivo e ao
município, que cada vez mais se aproxima
de se tornar o melhor Porto Destino do
Brasil”, explica Ricardo Fazzini Dias, Secre-
tário Municipal de Turismo e Fomento.
No auditório do Paço Municipal, mais
um workshop de turismo foi realizado.
“A Importância dos Receptivos Turísti-

cos nos Cruzeiros Marítimos”, realizado
no dia 28 de setembro que abordou
dentre vários temas a infra-estrutura
física para embarque e desembarque, a
capacitação de profissionais e a
integração dos agentes receptivos.
E “Primeiros Socorros no Turismo de
Aventura” foi o tema do último
workshop ministrado pelo instrutor do
Senac, Marco Antônio, no dia 5 de
outubro no Eco Point.
“Estes treinamentos são primordiais para
a melhoria da recepção aos turistas. É
necessário que todo o trade local partici-
pe, assim, fortalecendo o atendimento
para que a cada ano, haja um acréscimo
de paradas de navios de cruzeiros no
município”, ressalta o gerente regional do
Sebrae-SP, Mauro Medeiros.

Workshops De Turismo

O secretário municipal de Educação de
Ilhabela, Antonio Cornélio de Morais
Filho, visitou algumas escolas do municí-
pio, no dia 28 de setembro.
Segundo o secretário, encontrou em uma
das escolas um verdadeiro exercício de
cidadania. A equipe de funcionários da
Escola Municipal Sebastião Leite da Silva,

no bairro do Bexiga (Sul da Ilha), promo-
veu uma um simulado das eleições com os
alunos do Pré, 3ª e 4ª séries. O objetivo foi
conscientizar os alunos sobre a importância
e responsabilidade de escolher os candida-
tos que irão governar o estado e o país.
De acordo com a professora Eunice
Santos, para a concretização do projeto foi
realizada na sala da terceira série uma
votação para que fossem escolhidos os
pré-candidatos: presidente, governador,
senador, deputado federal e deputado
estadual. Durante a campanha, os candida-
tos distribuíram santinhos, feitos pelos
próprios alunos, nas outras séries.
A campanha foi encerrada no dia 26 de

Exercício De Cidadania
Fonte: Assessoria de Comunicação / PMI

setembro, com um debate em que os
candidatos responderam às perguntas
feitas pelos colegas, no caso, os eleitores.
A votação foi realizada no dia 28 de setem-
bro, numa sala montada especialmente para
o simulado, composta por cabine eleitoral,
urna e os funcionários responsáveis pela
votação: mesários, secretários e presidente.
“Nós, professores, percebemos o nervosis-
mo e a ansiedade dos candidatos”, contou
a professora Eunice. Para o secretário de
Educação esta prática foi muito importante
no intuito de preparar os alunos para o
exercício da cidadania.

Depois de ter promovido diversas ações
ambientais desde 2002, a Associação
Sementes do Futuro foi fundada oficial-
mente no dia 07 de maio deste ano. Seus
objetivos abragem a inclusão sócio-
ambiental, a promoção do conhecimento e
a interpretação do arquipélago de Ilhabela
principalmente voltada aos jovens por
meio da educação ambiental.
A Diretoria da associação tem a seguinte
formação: Marcos Aurélio Alves do
Nascimento (Presidente); David Guerra
(Vice-Presidente), Adriana Fenz (1ª secretá-
ria), Esméria Regina (2ª secretaria), Estevão
Fenz (1º tesoureiro), Karina Sant´Ànna (2ª
tesoureira), Flávio Antonio de Jesus,
Arthur Carlos e Rubens Nascimento (como
titulares do Conselho Fiscal) e Astrid,
Orlando e Fernando Mendes (suplentes).
“Após inúmeras reuniões, discussões,
oficinas de trabalho, busca de colabora-
dores e apoiadores, partimos para a
primeira ação, o Projeto SOS Mangue”,

explica o presidente Marcos Aurélio.
O “SOS Mangue”, realizado em maio, foi
uma das primeiras ações da entidade
após a sua fundação. Segundo Marcos
Aurélio, o projeto pretende estimular a
cidadania, a participação e a
conscientização da sociedade, levando a
entender o meio ambiente como um
patrimônio que deve ser preservado e
usufruído de maneira consciente.
As atividades aconteceram na ponte do
Quilombo (ponte da ciclovia), no Bairro
Perequê, onde há uma grande
biodiversidade que aos poucos vem
sendo destruída. Durante a pesquisa de
campo, no mangue Perequê, foram
encontrados objetos não pertencentes ao
lugar como; lixo de todo o tipo, animais
domésticos mortos em decomposição,
óleo, esgoto, sobras de entulhos, ferra-
gens de veículos abandonados no meio
da mata, madeiras,  folhas de coqueiro
jogadas, sacolas plásticas, isopor e

“Sementes Do Futuro” Visa Educação Ambiental
diversos tipos de embalagens.
Dentre outras ações o Sementes do Futuro
organizou em Ilhabela o Dia Mundial de
Limpeza de Praia - um programa sem fins
lucrativos que promove atividades
ambientalistas em mais de 100 países.
Diversos voluntários participaram da ação
no dia 16 de setembro e limparam um
trecho de 4km de praias Praia Da Barra
Velha, Praia Do Engenho D’água, Praia do
Perequê e os 150 metros do Mangue do
Perequê, na Ponte Da Ciclovia.
Recentemente a associação fechou uma
parceria com a Loja Maçônica de Ilhabela,
localizada no Perequê, onde vem aconte-
cendo as reuniões mensais do grupo que
são abertas à participação de todas as
pessoas. Mais informações pelo e-mail
sementesdofuturo@hotmail.com ou pelo
telefone: (12) 3896-6445.

Fonte: Assessoria de Comunicação / PMI

Vanessa de Paula
vanessagomesdepaula@hotmail.com
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de pequenas causas e o fóro eleitoral e
facilitará tanto o trabalho dos advoga-
dos como a população”, comenta a
advogada ilhabelense Patrícia Cardial.
O presidente subseção da OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil) de
São Sebastião e Ilhabela, Dr. Luiz
Tadeu de Oliveira Prado, em seu
discurso durante a cerimônia, dirigiu-
se ao desembargador Celso Limongi
solicitando providências quanto à
abertura de uma segunda vara para
Ilhabela e uma terceira vara para São
Sebastião: “O Poder Judiciário do
Estado de São Paulo ainda precisa
muito mais. Somos o mais rico estado
da federação, temos profissionais de
grande qualificação, mas ainda lutamos
pela falta de servidores que possam
apresentar aos cidadãos um resultado
mais rápido na solução de seus proble-
mas. Ilhabela conta hoje com mais de
20 mil feitos e tem somente seis escre-
ventes, certamente necessita de uma
segunda vara”, explica.
O novo prédio do Fórum de Ilhabela
está localizado à Rua Benedito Serafim
dos Anjos, nº 29, na Barra Velha.

O prédio do Fórum de Ilhabela foi inaugu-
rado no último dia 29 de setembro. A
cerimônia de inauguração contou com a
presença de autoridades locais e da
região, além do desembargador presiden-
te do Tribunal de Justiça Celso Luiz
Limongi, do desembargador Luis Soares
Neto, a secretária-adjunta da Justiça e da
Defesa da Cidadania Evane Krammer, o
Juiz de Direito da Vara Distrital de
Ilhabela, Rodrigo Valério Sbruzzi, o
presidente da OAB São Sebastião e
Ilhabela, Luiz Tadeu Oliveira Prado, a
promotora de Justiça, Heloisa Balizardo, o
prefeito de São Sebastião, Juan Pons
Garcia, e o prefeito de Ilhabela Manoel
Marcos de Jesus Ferreira.
O Fórum de Ilhabela leva o nome do
fundador do Tribunal de Alçada Criminal
de São Paulo (TACrim), o jurista “Manoel
Pedro Pimentel”, que também foi secretá-
rio da Justiça do Estado de São Paulo.
O novo fórum conta com uma estrutura
de dois pavimentos, distribuídos em
1.590,95 metros quadrados. O orçamen-
to do prédio foi de R$ 1.849.810,39.
Deste valor, a secretaria da Justiça arcou
com R$ 1.272.484,57. O projeto de cons-
trução do edifício procurou respeitar as
características da ilha. Algumas particula-
ridades da obra: diferente das demais

edificações, foram usados materiais
diferenciados como tintas marítimas, que
evitam a corrosão pela maresia e conser-
vam o prédio. Elementos como madeira
Itaúba e pedra Miracema (presentes na
região) fizeram parte da obra.
Em Ilhabela, o novo fórum “Manoel
Pedro Pimentel” beneficiará uma
população de 29 mil pessoas. A cidade
tem 23.882 processos em andamento,
com ingresso de cerca de 200/mês.

Inauguração Do Fórum “Manoel Pedro Pimentel”

Erguido pela Secretaria da Justiça e
Defesa da Cidadania, em parceria com a
prefeitura. Conta com uma estrutura de
dois pavimentos, distribuídos em
1.590,95m², para abrigar uma Vara e
demais atividades.
O salão do júri tem capacidade para 50
pessoas.  “Ilhabela só vem a ganhar
com este novo fórum, a estrutura do
prédio é completa, atende às necessida-
des e centralizará a vara cível, juizado Vanessa de Paula

vanessagomesdepaula@hotmail.com
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Curso Para Funcionários Da Saúde

A Secretaria Municipal de Saúde promo-
veu no início do mês passado um curso
de capaci-tação voltado aos profissio-
nais de Saúde, de nível médio, como
auxiliares e técnicos de enfermagem,
recepcionistas, auxiliares administrati-
vos, auxiliares de consultório dentário e
agentes de saúde bucal.
Ministrado pelo psicólogo Wladimir
Ferraz Lins, da própria secretaria, o curso
teve a duração de 10 hrs. Baseado nas
vivências do dia-a-dia dos profissionais,
o curso orientou-os de forma a valorizar a
reflexão com ênfase no acolhimento e
humanização do atendimento, culminando
com uma avaliação final.
A capacitação objetiva o fortalecimento da
inserção desses profissionais nas equipes
do programa de Saúde da Família (PSF).
Participaram 85 funcionários.

Sem Procedência

A divisão de Fiscalização da Prefeitura
de Ilhabela recebeu, no dia 14 de setem-
bro, uma denúncia da comercialização de
330 litros de desinfetante caseiro, sem
nota fiscal e sem procedência. A merca-
doria estava depositada em uma cami-
nhonete estacionada na Barra Velha.
Após uma denúncia, a Fiscalização e a
Vigiliância Sanitária realizaram uma ação
com o apoio da Polícia Militar e apreen-
deram a mercadoria. A divisão municipal
de Trânsito autuou o veículo por cons-
tatar excesso de peso, em função da
quantidade de passageiros e da merca-
doria (66 galões de 5 litros cada). O
produto foi encaminhado para estação
de tratamento de esgoto para descarte.
A prefeitura alerta a população e os
comerciantes quanto à compra de produ-
tos clandestinos que geralmente são
oferecidos por ambulantes em caminhões,
peruas ou de porta em porta. Estes
produtos costumam ser vendidos em
embalagens reaproveitáveis, sem qualquer
registro do Ministério da Saúde.

Sem Refrigeração

O outro produto apreendido recente-
mente em grande quantidade e que
chegou a ser comercializado na cidade
foi o frango abatido. Cerca de 400
quilos foram apreendidos, em cami-
nhonetes sem refrigeração.
Sem procedência, embalados em sacos
plásticos e acondicionados em caixa
de isopor, a mercadoria veio de outro
estado há cerca de 300 km de Ilhabela.
Para combater a venda de produtos
clandestinos, as denúncias podem ser
feitas pela comunidade pelos telefo-
nes da Vigilância Sanitária 3895-1532 e

da Divisão de Fiscalização, no disk-
denúncia pelo nº 156.

Jiu-Jitsu No Sul Da Ilha

A Escola de Esportes no Sul da Ilha
está com uma nova modalidade esporti-
va para a comunidade. A Secretaria
Municipal da Juventude, Esporte e
Lazer disponibilizou aulas de Jiu-Jitsu
que serão oferecidas na quadra do
Bexiga, de segunda à sexta-feira, das
16h às 22h. As inscrições poderão ser
feitas no próprio local. O futsal está
ampliando os horários e abriram as
turmas da categoria feminina. Maiores
informações, na Secretaria Municipal da
Juventude, Esportes e Lazer pelos
telefones: 3896-1765 e 3896-6737.

Comissão De Emprego

A Comissão de Emprego de Ilhabela
recentemente deu posse ao seu novo
presidente, Clarindo de Medeiros, que
atuará durante o anuênio 2006-2007. No
último dia 20 de setembro, a comissão
esteve no Paço Municipal onde apre-
sentou seus novos membros e o plano
de Ação para o anuênio.
Fazem parte da Comissão de Emprego
de Ilhabela, os seguintes membros:
Fábio Figueiredo, Lopez, Arlete Oliveira
Santos; Raquel Julião Barbarulo;
Priscilla Ferreira Dias - representando o
Poder Público; Marcelo Carlos, Maria
Silvia Pugliese, Luiz Fernando Andrade
e Maria Cláudia Van Sebroeck – repre-
sentando os empregadores - Clarindo
de Medeiros, Marco Oliveira Calado,
Joilson da Silva e Maria Lucia Prado –
representando os trabalhadores.

Estádio “Ferreirão” Reaberto

A cerimônia de reabertura do Estádio
Municipal Eurípedes da Silva Ferreira,
o “Ferreirão”, aconteceu na manhã do
último dia 24 de setembro. Na ocasião
aconteceram dois jogos. No primeiro,
da seleção de Veteranos de Ilhabela
contra a seleção de Veteranos de São
Sebastião - venceu Ilhabela por 4x1. O
time ilhabelense contou com as partici-
pações do prefeito Manoel Marcos; do
secretário municipal da Juventude,
Esporte e Lazer, José Roberto de
Jesus; do diretor da Secretaria de
Esportes, Luis Carlos do Nascimento,
“Magrão”, e dos vereadores Joadir
Capucho e Jadiel Vieira.
O segundo jogo foi entre a seleção
principal do Bairro do Itaquanduba x
seleção combinada de Ilhabela, com o
empate de 1x1.
O estádio, no bairro do Itaquanduba,
passou por reformas em suas instala-

ções, como a troca de refletores; da
grama; novas grades; banheiros públi-
cos e a reforma dos vestiários.

Cuide De Ilhabela Brincando

A equipe de funcionários da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente realizou o
projeto de educação ambiental “Cuide de
Ilhabela Brincando”, no bairro de Sta. Tereza.
O evento começou às nove da manhã e
contou com a presença da “TV Siri” e
mais de 20 crianças que participaram de
brincadeiras como futebol, vôlei,
corrida de saco, entre outras. Após as
brincadeiras, as crianças foram convida-
das a dar uma volta na praia, juntamente
com os monitores. Os participantes
retiraram os resíduos da areia e da praça
do bairro e participaram de uma conver-
sa sobre a importância de não jogar lixo
nas ruas e praias e sobre a separação
correta do lixo nas residências.

Alunos Plantam Mudas

Trinta alunos do 2º ano do Ciclo II C da
Escola Municipal Eurípedes da Silva
Ferreira, do bairro da Barra Velha, realizaram
o plantio de mudas no canteiro do Hospital
Mário Covas, no último dia 28 de setembro.
Na ocasião, a aluna Jenifer Suelen
Costa Lima apresentou o projeto “Quem
planta flores cultiva bons ares”, realiza-
do pela escola desde o início do ano,
com a criação de um canteiro, onde os
alunos fazem o plantio de mudas.

Combate À Dengue

A equipe do PIACD (Plano de intensificação
de ações do controle da dengue) de Ilhabela,
foi convidada a participar do “Encontro das
Vigilâncias Sanitárias no Controle do
Aedes Aegypti”, que aconteceu  em São
Paulo, no último dia 26 de setembro.
Este evento foi organizado pela Divisão
de Meio Ambiente do Centro de Vigilân-
cia Sanitária do Estado de São Paulo,
teve como público alvo as VISAs
(Vigilâncias Sanitárias); VEs (Vigilâncias
Epidemiológicas) e controle de Vetores
do Estado e visou a integração dos
setores envolvidos na questão
ambiental, que tem ligação direta sobre
a problemática da dengue.
Na ocasião, a equipe de Ilhabela minis-
trou palestra com o tema “Meio Ambi-
ente no Controle da Dengue”, proferida
pelo coordenador Mario O. de Carvalho
e pela enfermeira da V.E., Simone Fortes.

Mais Duas Ruas Asfaltadas

Foram entregues mais duas ruas asfalta-
das no mês de setembro. No Bairro do
Reino, as duas ruas asfaltadas recebe-

ram o nome de caiçaras que muito
fizeram por Ilhabela: Benedito de Paula
Cassiano e Manoel Hilário dos Silva.
As obras executadas em 70 dias
totalizaram um investimento da prefeitura
de R$ 60.197,00.  Segundo o prefeito, 90%
das ruas do Reino já estão asfaltadas.

Educação

A cerimônia de posse dos membros
dos Conselhos de Educação e de
Alimentação Escolar aconteceu no
último dia 3 de outubro. O Conselho
Municipal de Educação, composto por
22 membros, 11 titulares e 11 suplen-
tes, elegeu como presidente o profes-
sor Valdir Veríssimo de Assunção, e o
Conselho de Alimentação Escolar,
formado por 14 membros, 7 titulares e 7
suplentes, elegeu Ivan de Moura.
Ambos os conselhos são compostos por
membros representantes dos diversos
segmentos da sociedade, como funcio-
nalismo público, rede municipal de
ensino, rede estadual de ensino, associa-
ção de pais e mestres, associação de
amigos de bairros, associação comercial,
escolas das comunidades tradicionais,
escolas particulares e dos poderes
executivo e legislativo.
Segundo informações da prefeitura, a
Secretaria Municipal de Educação contará
com um repasse de R$ 14 milhões de
reais no ano de 2007.

Orçamento Fiscal Para 2007

O prefeito Manoel Marcos enviou para
apreciação da Câmara Municipal o
Projeto de Lei do orçamento fiscal do
Município para o exercício de 2007, no
último dia 2 de outubro. O orçamento
estima a receita e fixa a despesa em R$
67.265.000,00 (sessenta e sete milhões
duzentos e sessenta e cinco mil reais).
A receita será realizada mediante a
arrecadação dos tributos, rendas e
outras receitas, correntes e de capital,
através de convênios firmados com os
governos federal e estadual.
As despesas têm prioridades que estão
estabelecidas na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias para 2007, discutida em audiên-
cias públicas. Quanto às ações previstas
destacam-se a reforma da Unidade Básica
de Saúde da Vila, a ampliação da Escola
Municipal José Benedito Moraes, no
Bairro do Reino, a conclusão da escola no
Bexiga; a conclusão da Pista de Skate, a
cobertura da quadra poliesportiva da Barra
Velha; a construção do Centro de Conven-
ções na Barra Velha e a pavimentação de
ruas nos Bairros da Barra Velha, Saco da
Capela e Engenho D´Àgua.

Mais Ou Menos Curtas

Fonte: Assessoria de Comunicação - PMI
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Palmas para o povo brasileiro que mais
uma vez exerceu seu direito e foi às urnas,
na maior votação informatizada do mundo...
Vaias para parte deste mesmo povo que
tem coragem de sair de casa, num ‘dia de
domingo’, debaixo de sol e chuva para
votar novamente em políticos corruptos
que estão rindo à toa, e da nossa cara, por
conseguirem mamar nas tetas do dinheiro
público mais quatro anos...
Palmas para estes políticos corruptos, que,
com seus discursos demagogos e
fantasiosos convenceram grande parte da
população, mostrando a quem quiser ver, o
seu poder de convencimento...
Vaias para parte do povo brasileiro, que
mesmo escandalizado com dólar na cueca,
dança da impunidade, mensalão e sangues-
suga mostrou que tem memória de formiga
(se é que formiga tem memória) e elegeu
essa gente suja, que só olha para o próprio
umbigo, ou melhor, para o próprio bolso....
Palmas para aqueles que no meio desta
porcaria toda conseguiram distingüir o ‘joio
do trigo’ e votaram numa minoria de gente
com caráter, que até provem o contrário, têm
o passado limpo e um futuro de esperança
para melhorar a política do nosso país...
Vaias para aqueles brasileiros fracos,
acomodados e preguiçosos que trocaram
seu voto por telha, bola de futebol, promes-
sa de emprego e programas assistenciais,
mostrando claramente que preferem ganhar

Palmas E Vaias
O cidadão brasileiro dentro da nossa “fiel”
democracia vive um sério dilema. Em quem
votar no segundo turno. Sim, porque o
primeiro não foi suficiente para eleger um
presidente digno para ocupar a CADEIRA
DO CATETE, talvez porque dignidade não
seja o forte dos políticos atuais. E então
surge a dúvida: Votar no PSDB elitista ou
no PT da massa popular.
Outro ponto importante. A população
não elege um candidato. Votam no
Geraldo Alckmin e elegem o PSDB,
marcado pelo governo de Fernando
Henrique Cardoso, votam no Lula e
reelegem o PT dos Mensaleiros, San-
guessugas, dólar na cueca.
“Que país é este! Ninguém respeita a
constituição, mas todos acreditam no
futuro da nação”. Já dizia Renato Russo.
O voto é a arma mais poderosa que temos
dentro da democracia, que rege nossos
deveres e direitos. Mas, o que fazer
quando a esperança se perde em meio à
decepção??? A memória da população é
curta e os velhos conhecidos da corrupção
retornam com a cara mais deslavada do
mundo, sem um pingo de vergonha.
E não defendo o povo, porque temos o
governo que elegemos!
Um verdadeiro desrespeito à população foi
o desenrolar do debate transmitido pela
Band. No lugar dos planos de governo,
vimos insultos e bate-boca entre chefes

A Dúvida Do 2º Turno
o peixe do que aprender a pescar....
Palmas para os políticos que, com astúcia
e sagacidade, angariam bons votinhos
com essa troca de favores...
Vaias para estes mesmos políticos que,
dotados de senso crítico e discernimento,
preferem investir nessa mercadoria barata,
criando uma nação burra, do que em
educação para ter uma nação politizada...
E, vaias ainda maiores para parte do
povo brasileiro que não exige ser tratado
com respeito e dignidade, participando
deste jogo sujo, deixando-se enganar...
Palmas para aquela minoria, que assim
como você, querido leitor, procura
adquirir conhecimento, formar sua
opinião, pesquisar seus candidatos e
não ser mais um alienado neste mundo
de meu Deus...
Vaias para quem fica sentado na cadeira,
vendo a banda passar e reclamando do
sol e da chuva, do bom e do ruim, sem
mexer o ‘traseiro gordo ou magro’ para
fazer a sua parte e ajudar no processo de
desenvolvimento e mudança, assistindo
a derrocada deste gigante adormecido,
sendo sucumbido por esta imundice, que
muitos de nós, infelizmente, ajudamos a
contribuir, jogando fora a única arma que
ainda temos: o nosso voto...

políticos, que deveriam dar o exemplo. Não
respondiam à altura nem quando questio-
nados por jornalistas da emissora.
“Jornalistas e formadores de opinião
sentem-se inúteis, pois a indignação ficou
supérflua” (Arnaldo Jabor).
Como é possível analisar e decidir em
quem votar, com debates desse nível?
Assim por mais voltas que dermos,
continuaremos com o mesmo problema.
Em quem votar?
Envergonha-me ver a podridão do sistema
capitalista que corrompe a sociedade.
Tudo gira em torno do lucro, as pessoas
só querem ganhar, ganhar, ganhar!!!
Problemas e causas sociais não dão
lucro, não vale a pena perder tempo
com o próximo.
Indigna-me saber que enquanto os nossos
ilustres candidatos se insultam para ver
quem consegue descobrir mais podres para
derrubar o adversário, as necessidades da
população passam para um segundo plano,
taxados como problemas relevantes.
Enquanto eles pregam a perfeição do
sistema de educação, crianças saem da
escola sem ao menos conseguir interpretar
simples textos, que dirá fazer a escolha
certa diante das urnas. Bom, isso não
importa, por que estariam interessados em
formar cidadãos conscientes???

Aos adversários não se deve dizer tudo o
que se pensa, porque a dado momento
injunções políticas podem fazer os
caminhos se cruzarem e a intolerância
momentânea será uma barreira à aproxima-
ção na luta pela busca de um resultado
melhor para a comunidade. Exemplos
dignificantes há em todos os tempos e à
medida que vamos vivendo, somamos
experiências e nos deparamos com
acontecimentos que confirmam teses e
grandes máximas, principalmente articula-
das por contemporâneos que só a ciência
política analisa, e por ser determinante ao
estudo do homem como ente político por
natureza, não é, não pode e não deve ser
entendida como exata. Essas teses
apontam que nem todas as análises são
iguais, mas, “são as ideais”, como bem
frisou o sociólogo Max Weber. A convi-
vência dos opostos, lição deixada por
Ulisses Guimarães que afirmava o que
disse mos no início deste trabalho “não
podemos dizer tudo o que pensamos,
ofendendo os adversários, porque
poderemos estar na mesma trincheira
amanhã”, é um dos pontos capitais da
vivência política. E isso se dá em todos
os degraus da política, no Município, no
Estado, na Federação. O destempero

loquaz de Heloísa Helena, candidata à
presidência, expulsa do Partido dos
Trabalhadores, não a autoriza a desres-
peitar Sua Excelência o Presidente da
República, desancando-o e o fazendo
como nenhum outro adversário em
qualquer tempo. Não importa se o Presi-
dente não se respeita, mas é necessário
que a boa educação, a boa índole do
povo se faça presente e ele seja respeita-
do. Ao longo da vida deparamo-nos com
filhos de prostitutas que não deixaram de
respeitar suas mães. E há, também, filhos
de celerados, cumprindo pena em presídi-
os, que se curvam diante dos pais,
respeitando-os, embora desaprovem a
sua conduta, o seu desvio de caráter.
Dizia ela, no debate da televisão que “ele
não desceu de seu trono de corrupção,
para vir aqui, democraticamente, explicar
ao povo brasileiro, a malversação do
dinheiro público pelos integrantes de sua
quadrilha...” Não agiu com coerência, não
foi tolerante o suficiente, e, malgrado a
perseguição sofrida, direito não havia
para tanto. O regime democrático tem
disso. Vejamos por exemplo os antigos
companheiros (ou camaradas) de Heloísa
Helena, mensaleiros, sanguessugas e
adeptos de dossiês acobertados pela

caterva do planalto e muitos deles
retornando aos poderes, provando uma
vez mais que o povo tem memória curta.
A sincronia perfeita de bom homem, amigo
de todas as horas de seu povo, a simplici-
dade, o “berço” que sempre fez questão
de mostrar aos seus eleitores, continua
somando, numa prova inequívoca de que
a humildade é a mola propulsora de
grandes conquistas. Por isso
“Geraldinho”, para os amigos da juventu-
de e da política de respeito com educação,
está galgando postos de há muito,
contrariando partidários e adeptos da tese
de que se deve bater sempre nos adversá-
rios, como queria  ACM, fragorosamente
derrotado na boa terra e mesmo apanigua-
dos que partem para uma luta inglória,
emprestando o seu nome,  tentando
prejudicar ex-companheiros, como fez
Quércia, minando parte da votação de
Serra ao governo paulista. Se em política
vale tudo menos perder, esses perderam,
mas, como o povo tem memória curta,
como dito, poderão voltar daqui a pouco,
como Arruda, o “pianista” do Congresso
que se elegeu Governador do Distrito
Federal ou mesmo um Maluf, retornando
à Câmara Federal com mais de 700 mil
votos, para pouco fazer como da vez

Pela Democracia Com Educação – Moral E Civismo
anterior, mas para tentar fugir à responsa-
bilidade criminal. A democracia, bondosa
sob todos os aspectos, permite tudo isso,
aliás, ruim com ela, pior sem ela, embora
Zé Dirceu não pense assim, chegando ao
cúmulo de advertir, deslavadamente, no
dia da eleição, que o caso dos quase dois
milhões de reais deverá ser examinado no
ano que vem, ou ainda Berzoini, na
mesma data tenha afirmado que não cabe
ao PT, do qual é presidente, cuidar da
apuração dos culpados, Froid, Lorenzetti
e que tais. Ora, leitores, até mesmo o
ministro demitido à distância, por telefone,
Cristovam Buarque, do partido de mãos
limpas, adepto de que a “ordem é a
educação” não disse em toda a sua
campanha qualquer palavra a desmerecer e
a faltar com o respeito ao seu ex-compa-
nheiro de trincheira, o presidente Lula.
Talvez deva ter ouvido Ulisses Guimarães.
Política é assim, como o céu, “às vezes de
Brigadeiro”, outras carrancudo e modorrento
qual masmorra ou simplesmente como dizia
Magalhães Pinto (embora haja quem pensa
que foi Tancredo Neves) “é como o céu,
com algumas nuvens, mas logo elas
desaparecem e volta a ficar azul”.

Fernando Siqueira

Leninha Viana
leninha_viana@hotmail.com

Camila Garcêz
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O mercado de
imóveis. Ah!,
o mercado de
imóveis.
Quase sempre
a melhor
alternativa; se
não por um
cantinho
próprio, para
especulação
livre de
dólares,
bolsas de
valores e outras esquisitices humanas...
Dinheiro em caixa... quase com  certeza!
Mas são precisos determinados cuida-
dos, determinados macetes que só
corretores tarimbados  pelo exercício
possuem. Desenvolvem faro apurado em
busca de grandes negócios, determinan-
do os lugares com potenciais de valoriza-
ção em curto, médio e longo prazos para
os diversos tipos de bolsos.  Todavia,
nem todos preservam, por assim dizer,
aquilo que o trabalho, por si só, deveria
lhes impor: responsabilidade e honesti-
dade. Assim, não raro, compram-se e
vendem-se imóveis com algum tipo de
irregularidade; longe de ser regra geral,
contudo, não são poucas as falcatruas.
Há os sem cadastro, há os com mais de
um cadastro, há os com  mais de um
dono, há os sem dono aparente, há os
situados em áreas de preservação
permanente, há a grilagem intermediada
por constituídos, há os em área de risco,
há ainda outros  em desconformes menos
detectáveis sempre em parceria com

E A Tal Lei Do Silêncio...
Existe Ou Não Afinal?

vistas grossas estabelecendo uma
espécie de salve-se-quem-puder muitas
vezes com conseqüências desastrosas...
sempre para o comprador desavisado; e
isso tudo sem contar as posteriores
sangrias de cartórios, iapas, ipteús, etc,
etc, etc.... Pode-se,  contudo, fazer
negócios dentro das leis.   Terrenos e
casas às fraldas do mar são os mais
valorizados, seguidos de perto por
propriedades em costeiras  imponentes.
Há os com vista para o mar, às margens
de deliciosos regatos ou com vistas para
montanhas e florestas de preservação
garantida por normas ambientais. Há os
que não têm nada disso, mas, situados
em bairros nobres, residenciais, bem
localizados ou em condomínios fechados
de luxo ou sem luxo,  possuem valores
sempre em alta. Há ainda, claro, o merca-
do mais popular, sobre o qual é difícil
detectar algum tipo de organização,
sendo que muitos, que não corretores
autorizados, se tornam espécies de
“caçadores de  comissões”, engrossando
a divina e inevitável informalidade que
nos rodeia. Mas há também aqueles
imóveis que, por este ou aquele motivo,
se desvalorizam em piscar de olhos.
Atualmente os que em pior situação se
encontram são os que dão ouvidos a
campinhos de várzea onde acontecem
festas domingueiras com quantidades
incríveis de decibéis e que adentram
madrugadas, inclusive com queima de
fogos a lhes coroar o sucesso...
Quero crer que  não sejam poucos!

Em crônica recente mencionei a palavra
cleptocracia; algumas pessoas vieram-me
pelo seu significado. Aí vai: “clepto” vem do
grego, kléptos,  que significa roubar, dissi-
mular; “cracia” também vem do grego, kratía,
e significa poder, autoridade. Dessas duas
palavras então, se originam muitas outras de
nosso cotidiano: cleptomania (mania de
roubar, bastante comum), cleptofobia (horror
ao roubo, infelizmente menos comum),
democracia, tecnocracia, gerontocracia, etc,
etc... e, óbvio, cleptocracia, que seria,  assim
posto, uma forma de governo baseada no
roubo e/ou na dissimulação. Mas... pode?
Pergunta de difícil resposta, todavia, é para
se crer que em muitos lugares  têm  anuência
legal. O “roubo” nas cleptocracias  não se
aplica simplesmente ao ato de se subtrair
bens materiais e monetários ao contribuinte
via desvios, concorrências fraudulentas,
superfaturamentos e toda essa lenga-lenga
já nossa velha conhecida.  Aplica-se também
à  sonegação de direitos e oportunidades.
Um dos pilares das cleptocracias é o
nepotismo. O sujeito se elege, por exemplo –
apenas para atermo-nos ao âmbito provincia-
no da questão –, prefeito, e a lei lhe faculta
colocar, em cargos ditos de confiança,
parentes,  amigos ou cabos eleitorais que
tiveram suas eficiências comprovadas
durante o período de negociatas eleitoreiras.
Esses, por suas vezes, se incumbirão de, em
progressão geométrica, tecer uma rede – que
pode assumir proporções (não direi
incontroláveis para não chover no molhado)
assustadoras –   que vulgarmente se
denomina “cabide de empregos” e que, em
última análise, se transforma em votos para
os próximos escrutínios, fechando assim
esse círculo vicioso responsável pela
sedimentação dessas cleptocracias. Ora,
onde estaria aí o roubo propriamente dito?

Rouba-se explicitamente o direito de concur-
so ao cargo em questão e, numa dimensão
maior, atenta-se contra a liberdade e a
igualdade conceituais. Isso tem, não raro,
conseqüências bastante inconvenientes.
Assim, não é incomum vermos cargos
ocupados por pessoas sem qualquer
preparo para exercê-los chegando, vez que
outra, a extremos que podem causar  mal
estar generalizado. Esse tráfico, por suas
características domésticas,  acaba por ser
mais daninho do que os roubos em espécie –
que infelizmente, no mais das vezes, causam
apenas indignações passageiras –  pelo
simples fato de que a constatação da
injustiça produz, na melhor das hipóteses,
sentimentos pouco confortáveis àquela
parte da população mais atenta. Por envolver
alguns aspectos, digamos, negativos da
natureza humana, esse tráfico acaba por criar
um incrível emaranhado de intrigas que
diariamente percorre, desde mesas de
dominó até instituições menos sérias como
muitas câmaras legislativas (grandes
produtoras), prefeituras e palácios diversos.
Esse tráfico, apesar de muitas vezes amparado
por lei, seria uma espécie de apologia à imoralida-
de ou liberalização da corrupção,  devendo sua
existência  ao fato de seus protagonistas
possivelmente não distinguirem ou não
possuírem  quaisquer padrões éticos, por
mínimos que sejam,  desejáveis para o exercício
da função a eles delegada pela “vontade”
popular. Some-se a isso tudo aquilo que é feito
por baixo do pano, olhe em volta e veja no que
deu. As cleptocracias desse modo constituídas
têm alguns sinônimos que, por assim dizer,
andam pela boca do povo,  confirmando sejam
elas as grandes geradoras da desigualdade
social e todas as suas tristes conseqüências.

Cleptocracias

José Paulo de Paula e SilvaJosé Paulo de Paula e Silva
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Ano eleitoral é bom para duas coisas.
Primeiro, para nos fazer perceber pelo
contraste o que é realmente importante.
Você liga a TV, vê Maluf ressuscitando o
“rouba mas faz”, Lula afirmando pela
enésima vez que ninguém pode discutir
ética com ele, Valdemar Costa Neto
pedindo mais uma chance (e ganhando!) e
mensaleiros reeleitos e se sente idiota,
envergonha-se de fazer parte da festa da
democracia e desliga a TV, lembrando que
precisa trocar uma lâmpada queimada, algo
mais importante do que acompanhar de
perto os acontecimentos políticos. É claro
que há diferença entre ter e não ter um
presidente corrupto e ignorante, mas eu
percebo, sobretudo quando acompanho o
noticiário político na TV, que minha força
como eleitor é muito, mas muito menor do
que minha força como indivíduo.
A segunda coisa boa de um ano eleitoral é
estudar. Se você percebe, como afirmei
antes, o que não é importante, em algum
momento você se perguntará sobre o que
é importante. E quando você se fizer essa
pergunta, fatalmente será empurrado na
direção do estudo, dos livros, da reflexão
atenta a respeito das coisas que aconte-
cem ao seu redor. Não há como escapar.
Ou você passa por essa trindade ou não
estará estudando. E se não estiver estudan-
do, continuará sendo mais uma daquelas
pessoas que percebe o erro mas não
consegue eliminá-lo nem de sua própria
vida e que, por isso, abana o rabinho
enquanto se dirige à zona eleitoral e fica
bravinho a cada nova investida do Leviatã.
A maioria das pessoas que bate no peito e
se diz “eleitor” é gente que percebe o erro e
a necessidade de mudar diversas coisas,
mas que tristemente acredita que a solução
para tudo isso é votar, discutir com verea-
dores, engajar-se em discussões políticas.
De minha parte, o que posso dizer é que
sinto vergonha de fazer parte de um sistema
que diz ao cidadão que o voto é sua
obrigação fundamental. Não quero mudá-lo,
quero apenas ter a liberdade de não
participar dele. Não gosto de festas. Gosto
menos ainda de uma festa cuja participação
é obrigatória. Festas resultam em pessoas
bêbadas, sujeira e barulho. Nada mais
distante do estudo, da reflexão e da sabedo-
ria. Quero estudar, não votar. Uma audiência
pública só teria utilidade se servisse para
reunir pessoas esclarecidas e versadas
sobre os assuntos em pauta.
Fala-se, por exemplo, em mudar o mundo.
Como mudar aquilo que não conhecemos?
Como mudar aquilo que só conhecemos
através dos noticiários? Como ir além
daquilo que nos é mostrado? Telejornais
têm um compromisso com a superficialida-
de. Duvide deles. Duvide também do que
digo aqui, mas seja capaz de ir além destas
palavras. Não as recuse apenas porque
elas contradizem aquilo em que você

acredita. Estude, busque referências. Saiba
ir além. Supere-me, por favor. Não é difícil,
como você já deve ter notado.
Se quiser referências, ei-las. O que escrevo
aqui e em meu saite tenta humildemente
ecoar as idéias de Aristóteles, Tomás de
Aquino, Confúcio, Lao Tsé, Jesus Cristo,
Spinoza, Thoreau e, para citar alguns autores
brasileiros, Olavo de Carvalho, Mário
Ferreira dos Santos e Miguel Reale.
Aristóteles ensina o que é ética em “Ética a
Nicômaco”; o leitor entenderá o que é viver
em sociedade, o que é justiça, igualdade,
bondade, as virtudes e os vícios. Um bom
complemento é “Política”, se o leitor realmen-
te quiser chafurdar na lama sem correr o risco
de se afogar nela. Tomás de Aquino é um
tapa na cara daqueles que desacreditam o
poder da fé e menosprezam sua importância,
sobretudo nos dias de hoje. Confúcio
também dá lições de ética e moral, ensina
como e por que estudar e pensar. Lao Tsé
demonstra a importância da unidade, da
bondade e antecipa algumas lições que só
ganhariam dimensão e importância séculos
mais tarde com o surgimento de Jesus. Sobre
o Nazareno e seus ensinamentos, não há
nada que supere o Novo Testamento; quem
quer que critique as religiões e a religiosida-
de sem tê-lo estudado simplesmente não
merece ser ouvido. De Spinoza, é utilíssimo
seu “Tratado da Correção do Intelecto”, pois
não há nada mais valioso e ao mesmo tempo
perigoso do que a inteligência. Thoreau,
sempre lembrado por seu “Desobediência
Civil”, conversa com o leitor no poético e
filosófico “Walden” e o faz perceber que
pode haver muito mais vida na consciência
individual do que no mundo que a cerca.
Nunca é demais lembrar que muitos dos
livros aqui mencionados podem ser
encontrados na Biblioteca Municipal de
Ilhabela. Se não puderem ser encontrados
por lá, entre em contato comigo.
O valor do estudo não está apenas no
desenvolvimento intelectual. Ao estudo
segue-se um crescimento moral que se inicia
com uma observação simples: tudo o que
você puder pensar já foi pensado por outras
pessoas, e certamente elas chegaram num
ponto em que você jamais sonharia chegar. É
uma lição de humildade, e a humildade é o
primeiro passo para respeitar aquilo que
você não conhece. E chega uma hora em que
você perceberá que todas as pessoas sabem
mais do que você. Não esta ou aquela.
Todas. Todas as pessoas podem ensinar. É
um regra sem exceção, pois mesmo a pessoa
que nada tem a ensinar, que se orgulha da
própria ignorância e que faz disso a razão
para que as pessoas o aceitem – como o
Sumo Apedeuta – serve como exemplo de
mau exemplo, como modelo a ser recusado e
colocado no formol do esquecimento.

Estude

Como prefaciadora do livro Memória e Socie-
dade – Lembranças de Velhos,  Marilena
Chauí afirma que a sociedade capitalista
destrói os apoios de memória e substitui a
lembrança pela história oficial celebrativa.
O que não deixa de ser verdade, embora
possamos alargar esta afirmação para o
campo da “invenção da tradição”, no
sentido dado por Hobsbawn, e lembrar
também que algumas destas tradições foram
incorporadas a partir de reivindicações de
grupos étnicos. Como exemplo, o Dia Nacio-
nal da Consciência Negra, o 20 de novembro,
em contraposição ao 13 de maio, data oficial
da abolição da escravidão no Brasil.
Em primeiro lugar há que se distinguir
entre Memória e História. Para Pierre Nora,
num evidente exagero, tudo opõe uma à
outra. A memória seria a vida, em perma-
nente evolução, aberta à dialética da
lembrança e do inconsciente, um fenôme-
no sempre atual, um elo vivido no eterno
presente. E a história a reconstrução
incompleta do que não existe mais, uma
representação do passado.  Para meu
espanto, em “Entre Memória e História – A
problemática dos lugares”, Pierre Nora
decreta, sem piedade, o fim da história-
memória. A despeito do radicalismo do
autor, a fundamentação apresentada é

convincente quando ele situa que a
informação advinda da mundialização,
democratização, massificação e
mediatização, serve para quebrar a histó-
ria-memória. Além de acrescentar a ques-
tão dos lugares de memória, onde há um
novo olhar sobre as fontes históricas, os
chamados “documentos/monumentos”, no
dizer de Jacques Le Goff. Ao historiar o
termo documento, Le Goff afirma que “o
documento não é qualquer coisa que fica
por conta do passado, é um produto da
sociedade que o fabricou segundo as
relações de forças que aí detinham o
poder” (História e Memória, pp. 535-536).
Ainda vale lembrar que Maurice Halbwachs,
o principal estudioso das relações entre
memória e história pública, (cf. Ecléa Bosi,
1998), amarra a memória da pessoa à
memória do grupo. E esta à tradição, à
memória coletiva de cada sociedade. Para
ele a memória não é sonho, é trabalho.
A partir da análise das ações afirmativas
de diversos aspectos, envolvendo a etnia
negra, e, em contrapartida a manutenção
de preconceitos e estereótipos, estamos
trabalhando com nossos alunos, através
de documentos/monumentos e com a
História oral, no contexto regional do
litoral norte paulista, tendo em conta o fato
de Ilhabela ter sido local de desembarque
de escravos, após a Lei Eusébio de
Queirós, de 1850, e, também à existência de
uma Congada que sobrevive há mais de
cento e cinqüenta anos e que foi objeto de
pesquisas baseadas em História Oral.
Pretendemos fazer uma análise dos textos
dos Projetos de Lei de Cotas e do Estatu-
to da Igualdade Racial.
A escola é, e precisa continuar sendo, uma
grande trincheira de combate à discrimina-
ção e a segregação, em todos os ângulos e
aspectos. E um lugar de exercício da plura-
lidade de idéias, da multiculturalidade.

Ilhabela: Memória E História

catole.rogerio@bol.com.br

Rogério Ribeiro de Sá/Catole

Christian Rocha
gropius.awardspace.com




